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Programa de Diplomacia da Inovação (PDI)
O PDI reúne as atividades de promoção tecnológica desenvolvidas pelos postos do
Ministério das Relações Exteriores no exterior, as quais são orientadas por três
missões institucionais: Promover a imagem do Brasil como nação inovadora;
fomentar conexões entre parceiros brasileiros e estrangeiros; e engajar agentes dos
ecossistemas brasileiros de inovação em processos de internacionalização

Geografia do PDI 2023
A maior parte das atividades do PDI foram executadas nos continentes europeu
(43,9%), asiático (23,9%), latino-americano (16,7%) e norte-americano (12,2%). Os
postos que mais executaram propostas foram Barcelona (21), Xangai (18), Berlim (9)
e México(7).

Comparativo histórico
Em 6 anos, o PDI passou de 6 iniciativas (2017) para 180 (2023). Com o
passar dos anos, mais postos passaram a executar ações no âmbito do
Programa, chegando à participação de 56 Consulados e Embaixadas em
2023.  Desde 2019, a execução orçamentária do Programa está acima de
90% do orçamento alocado. 

SUMÁRIO EXECUTIVO

Perfil das atividades do PDI 2023

A maior parte das atividades do PDI permanecem multissetoriais (73%).
Determinados setores, no entanto, há outras tendências setoriais, como:
inteligência artificial (4,4%), agritechs (3,9%̈),e energia (2,8%).

Destacam-se, entre as atividades executadas, mapeamentos de
ambientes promotores de inovação (24,2%), seminários e conferências
(15,7%), missões de startups (10,1%), mobilização da diáspora (7,9%) e  
feiras tecnológicas (6,7%).
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Os rápidos desenvolvimentos tecnológicos observados nos últimos anos têm criado
espaço privilegiado para debates internacionais sobre o tema da inovação. Atém disso,
tem-se observado tendência crescente de geopolitização da questão do
desenvolvimento e da comercialização de tecnologias críticas, em especial dos
sistemas de comunicação avançados, da inteligência artificial, das tecnologias
quânticas e dos semicondutores.

O Brasil tem defendido o papel da ciência, tecnologia e inovação no impulsionamento
de um desenvolvimento social, inclusivo e sustentável, sobretudo em países em
desenvolvimento e de menor desenvolvimento relativo. Para tanto, é necessária a
construção interna de capacidades tecnológicas e pela integração com os principais
ecossistemas de inovação do mundo.

A atual revolução científica e tecnológica apresenta desafios, mas também
oportunidades para o Brasil, que deve buscar, por meio da cooperação internacional,
ampliar sua base tecnológica e de inovação, em benefício da população brasileira,
levando em conta a enorme desigualdade econômica e social do país. 

É com esse contexto em mente que o Itamaraty tem formulado sua política externa
para o tema, a Diplomacia da Inovação. 

Desde 2017, o Programa de Diplomacia da Inovação (PDI) reúne atividades de
promoção tecnológica desenvolvidas pelo Ministério das Relações Exteriores, as quais
são orientadas por 3 missões institucionais:

Promover a imagem do Brasil como nação inovadora
Fomentar conexões entre parceiros brasileiros e estrangeiros
Engajar agentes dos ecossistemas brasileiros de inovação em processos de
internacionalização

O Programa baseia-se na identificação de um hiato de conhecimento entre a
percepção de agentes externos e a real capacidade de produção tecnológica do Brasil,
o que prejudica o lado real da economia brasileira ao afetar adversamente a
comercialização de produtos tecnológicos e a atração de investimentos e talentos
para o setor. 

Ao mesmo tempo, verifica-se a possibilidade de explorar, de forma coordenada e
eficaz, por diversos atores do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação
(SNCTI), o potencial da integração em redes internacionais de tecnologia, a fim de
evitar a ampliação da defasagem tecnológica e perda de oportunidades econômicas.

A existência de rede de 59 consulados e embaixadas com Setores de Ciência,
Tecnologia e Inovação (SECTECs) confere ao Ministério das Relações Exteriores
capilaridade externa para facilitar conexões, coletar informações e elaborar análises de
grande valia para o SNCTI. Postos sem SECTEC, no entanto, também estão habilitados a
propor e executar atividades no âmbito do PDI. Todas essas atividades estão
igualmente contabilizadas no presente Relatório. 

https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/ciencia-tecnologia-e-inovacao/setores-de-ciencia-tecnologia-e-inovacao-sectecs
https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/ciencia-tecnologia-e-inovacao/setores-de-ciencia-tecnologia-e-inovacao-sectecs
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Distribuição das atividades
por região

Análise do PDI 2023

Em 2023, as atividades do PDI apresentaram maior concentração no continente
europeu, que concentrou 43% das atividades (79). As atividades executadas na Ásia
representaram 23,8% das iniciativas executadas,  seguidas pela América Latina com
16,6% (30) e América do Norte com 12,2% (22). As três demais regiões segmentadas  
apresentam menor quantidade de ações executadas: Oceania com 1,6% (3), África com
1,1 (2) e Oriente Médiocom 0,56%̈ (1).

Geografia do PDI

Análise Quantitativa
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Chama atenção a concentração de atividades na Europa em 2023, que, em 2022, era
de 34% e passa para 43%. É importante reforçar o fato que a Europa concentra maior
parte dos SECTECs - 24 dos 59 (40%). Ainda, Barcelona registrou aumento significativo
de iniciativas, passando de 5 atividades executadas em 2022, para 21 em 2023. 

Merece atenção, ainda, o aumento de iniciativas, em termos absolutos, na Europa (+14)
e na América Latina (+7), ao passo que houve redução na Ásia (-4), na África (-7),
na Oceania (-2) e no Oriente Médio (-2). 

Quando matizada a discrepância no número de SECTECs, os postos do continente
asiático e da região latino-americana apresentaram melhor desempenho quantitativo
em 2023, puxados sobretudo por Xangai, México, Buenos Aires, Pequim e Santiago. 

Coeficiente regional dos SECTECs
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As atividades de promoção tecnológica no âmbito do PDI são, em sua maioria,
multissetoriais, isto é: não são desenhadas para um setor tecnológico específico. Essa
tendência permanece em 2023, com 73% das atividades sendo multissetoriais. Em 2022,
essas atividades corresponderam a 67%, em 2021, 44%; e em 2020, 64%. Assim como em
anos anteriores, nota-se que determinados setores têm-se firmado em atividades
voltadas a setores específicos. É o caso dos setores de inteligência artificial (8
atividades, ou 4,4%), agritechs (7 atividades, ou 3,89%) e energia (5 atividades, ou
2,78%) 

Segmentos tecnológicos

Total
Multissetorial

Inteligência Artificial
Agritech
Energia

Biotecnologia
Fintech

Tecnologias da Comunicação
Tecnologias Quânticas

Jogos Eletrônicos
Nanomateriais e materiais avançados

Outros

100%
73.9%
4.4%
3.9%
2.8%
1.7%
1.7%
1.7%
1.7%
1.1%
0.6%
6.1%
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Tipos de atividades 

A principal atividade em 2023 foram os Mapeamentos de Ambientes Promotores de
Inovação - foram 43 documentos produzidos ou atualizados durante este ano. Em
seguida, predominam os seminários e conferências presenciais (28), webinares (21) e
missões de startups (18). 

O surgimento de Inteligência Artificial como principal foco de atividades segmentadas é
reflexo da saliência que o tema adquiriu ao longo de 2023. Os setores de tecnologias
agrícolas, financeiras e de energia mantém presença entre os projetos implementados
pelos SECTECs, ao passo que as ‘healthtechs’ e os jogos eletrônicos perderam espaço. 

Tipos de atividades 
executadas (2023)
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Oceania
5.7%52 ecossistemas

mapeamentos 
(42 elaborados ou atualizados em 2023)

Mais de 2.000
acessos 

30 novos ecossistemas
mapeados

Mapeamentos de Ambientes
Promotores de Inovação

A atividade de inteligência desenvolvida pelas Embaixadas e Consulados é considerada
uma das principais contribuições do Ministério das Relações Exteriores para o Sistema
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação. A série de Mapeamentos Ambientes
Promotores de Inovação no Exterior visa a disponibilizar informações relevantes para os
agentes de inovação brasileiros, de modo a facilitar a elaboração de suas respectivas
estratégias de internacionalização. 

Em 2023, o Itamaraty atribuiu caráter prioritário para a produção desses documentos -
foram 42 mapeamentos elaborados ou atualizados. Passou-se de 22 ecossistemas
mapeados, em 2022, para 52, em 2023. Dos 50 países mais inovadores, de acordo com o
Índice Global de Inovação 2023, 25 já contam com ecossistemas mapeados no âmbito do
PDI. 

Mapeamentos em 2023



Dias da Inovação

Consulados e Embaixadas têm buscado organizar eventos dedicados a mostrar ao
público estrangeiro as capacidades tecnológicas brasileiras. Esses eventos têm-se
consolidado como “Dias da Inovação”, em formatos diversos. Nos “Dias da Inovação”,
atores da quádrupla-hélice da inovação brasileira participam de painéis, competições de
“pitch”, palestras e outras atividades voltadas à promoção da imagem do Brasil como
país inovador. 

Em 2024, foram realizadas 6 atividades nesse formato nos seguintes países: Alemanha,
Espanha, França, México, Portugal e Suécia. Abaixo, estão alguns desses eventos que
merecem destaque.

Dia da Inovação do Brasil em Berlim

No contexto da Visita do Presidente Lula à Alemanha, a Embaixada do Brasil em Berlim
organizou, no dia 5 de dezembro, “Brazil Innovation Day”. No evento, entidades brasileiras e
alemãs debateram temas como pesquisas em inteligência artificial, conexões entre
ecossistemas de startups, transformação digital no governo e deeptechs. 

Um público especializado de mais de 200 pessoas compareceu ao evento, que contou
com participação do Secretário de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação do Ministério
da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), Guila Calheiros, e da Secretária Adjunta para
Transofrmação do Estado do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos
(MGI), Celina Peraira. Também perticiparam do evento a ABStartups, Senai-Cimatec (BA),
o Centro de Excelência de Inteligência Artificial (GO), as empresas FabNS (MG), Portal de
Compras Públicas (DF) e BASF América Latina. 



Dia da Inovação do Brasil na Catalunha

O SECTEC Barcelona, por sua vez, realizou a 1ª edição do Dia da Inovação do Brasil na
Catalunha durante a missão à capital catalã do Programa Outreach Brasil. O evento foi
realizado na incubadora “Tech Barcelona” e contou com desafio de “pitches” das 15
startups participantes do Outreach Brasil. 

Dia da Inovação do Brasil no México

No México, o Dia da Inovação foi realizado em conjunto com Programa de Incubação
Cruzada, em parceria com a Anprotec, focado em agritechs. O evento também envolveu
participantes do MCTI, MAPA e atores locais de inovação. 



Semana da Inovação Brasil-China

Durante a quarta edição do “China-Brazil Innovation Week”, em Xangai, foi realizada em
conjunto Missão de Internacionalização à China, voltada para empresas de base
tecnológica com soluções escaláveis que desejem prospectar parceiros de negócios na
China, promovida pela Apex-Brasil. A atividade é coadjuvada com treinamento e
aceleração no "Brazil Acceleration Camp", como vem sendo feito desde 2021. 



Webinários ASEAN
Innovation Sessions

Idealizados a partir da conclusão da série de Mapeamentos de Ambientes Promotores de
Inovação de países da Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN), o ciclo de
webinários organizados pelos SECTECs em Jacarta, Kuala Lumpur e Singapura tiveram
particular engajamento dentro dessa modalidade de atividade. Em momento no qual
eventos virtuais perdem força, os webinários denominados de “ASEAN Innovation Sessions”
conseguiram focar em tópicos estratégicos e engajar atores relevantes.

Os webinários, coordenados com apoio da Coordenação para a ASEAN (CASEAN),
inseriram-se em um contexto de maior aproximação política do Brasil com o bloco ASEAN,
o que demonstra, também, o papel do Programa Diplomacia da Inovação em apoio às
linhas tradicionais de política externa brasileira.

Startups and Venture Capital: Introducing
Brazilian startups to Singapore

Capitaneado pelo SECTEC Singapura, no contexto do Ciclo do Programa Startup Outreach
àquele país, foi realizado webinário focado na apresentação do mercado singapurense a
startups brasileiras. O evento, realizado em conjunto com a Apex-Brasil, explorou o
cenário de economia digital e de investimentos da ASEAN, além de outros aspectos
específicos ao ecossistema de startups da região.  

Brazil-ASEAN and Semiconductors:
Unveiling Global South Synergies 

O webinário com temática voltada para o tema dos semicondutores foi liderado pelo
SECTEC Kuala Lumpur. O webinário constituiu oportunidade para agentes do setor, no
Brasil e na Malásia, conhecerem melhor as particularidades de cada ecossistema de
desenvolvimento e produção de semicondutores. 

A efetividade do evento pode ser observada pelo interesse dos agentes brasileiros em
realizarem missão técnica à Malásia em 2024, para dar seguimento à prospecção da
parceria. Essa atividade está planejada para acontecer em 2024, no âmbito do Programa
de Diplomacia da Inovação.

Towards Net Zero Mobility: Biofuel and EV
Development in Brazil and ASEAN

O último evento do ciclo, organizado pelo SECTEC Jacarta, abordou o tema da mobilidade
sustentável, focando na complementaridade entre o uso de biocombustíveis e de veículos
elétricos no processo de transição energética no Brasil e nos países do Sudeste Asiático.
O webinário contou com participação de representantes do Centro da ASEAN para
Energia, da Associação Indonésia de Indústrias Automotivas, do Instituto para Reforma de
Serviços Essenciais e da Toyota Brasil. 



Programas de Incubação
Cruzada

Nos Programas de Incubação Cruzada, realiza-se missões de empresas brasileiras e de
país parceiro para os respectivos ecossistemas de inovação. Para além de um
"intercâmbio de startups", o objetivo é criar conexões entre os dois ambientes de
inovação, e em um sentido mais amplo, entre os ecossistemas, com o foco em gerar
ganhos duradouros.

Por esse motivo, tem-se estimulado que os SECTECs busquem sinergias entre os
ambientes de inovação selecionados para a atividade. Essas sinergias podem ser
encontradas pela perspectiva setorial dos ambientes de inovação, pela afinidade cultural,
proximidade geográfica/conectividade logística ou outros elementos que ajudem a
desenvolver parcerias de longo prazo. 

Peru

O Programa de Incubação Cruzada realizado pelo SECTEC Lima destaca-se pela
identificação de sinergia entre o Mining Hub (MG) e o a incubadora peruana NEXUM,
ambas focadas no setor de tecnologias mineradoras. As atividades geraram efetiva
aproximação entre os dois ambientes de inovação, além de oportunidades para as
empresas participantes do programa. 



Semana da Amazônia em
Berlim

A Embaixada do Brasil em Berlim realizou, em setembro, a Semana da Amazônia, com
objetivo de compartilhar a visão brasileira sobre o desenvolvimento sustentável na região
amazônica. A iniciativa contou com módulo dedicado ao tema de ciência, tecnologia e
inovação na região amazônica, o qual contou com apoio do Programa de Diplomacia da
Inovação. 

O seminário "Scientific Research for and from the Amazon" teve o objetivo de projetar as
atividades de cientistas de universidades e institutos amazônicos, bem como o de
ressaltar oportunidades de colaborações internacionais dessas instituições.

https://www.amazonaswoche.de/


Feiras tecnológicas

A participação em feiras tecnológicas internacionais é uma das maneiras mais
importantes de divulgar a imagem do Brasil como país inovador. Em geral frequentadas
por atores especializados, esses eventos são oportunidades de apresentar agentes de
inovação brasileiro, em especial empresas inovadoras, e soluções tecnológicas que vêm
sendo desenvolvidas no Brasil. 

Em 2023, destaca-se a participação nas seguintes feiras: Web Summit Lisboa, Viva
Technology (Paris), SWITCH (Singapura), Next Rise (Seul), South Summit (Madri) e
Hydrogen Week (Bruxelas). Na China, o Brasil foi o país homenageado do “Pujiang
Innovation Forum” e da Feira Internacional de Investimento e Comércio, em Xiamen. 



Brazilian Agritech Briefings
2023

A missão de empresas do setor de tecnologia financeira para sustentabilidade no
agronegócio foi resultado de coordenação das Embaixadas de Berlim, Londres e Haia.
Essa iniciativa teve como foco captação de investimentos para as empresas envolvidas, o
que envolveu trabalho complexo de identificação de interlocutores e de seleção de
representantes brasileiros adequados. Além disso, cabe destacar o trabalho de
coordenação realizado pelos postos, o que otimizou os resultados da ação. 

Na iniciativa, focou-se em três setores: produtos financeiros ligados a crédito agrícola e
critérios de sustentabilidade; soluções inovadoras para apoiar a rastreabilidade das
cadeias agrícolas; e crédito de carbono.

Em matéria publicada no portal Agfeed.com.br, o CEO da empresa participante Traive
afirmou que, como decorrência da iniciativa, logrou disponibilidade de crédito de cerca
de USD 120 milhões para produtores brasileiros, em especial na região do Cerrado. 

https://agfeed.com.br/agtech/traive-lanca-robo-com-ia-e-oferece-us-120-milhoes-em-credito-em-dolar-para-produtores/
https://agfeed.com.br/agtech/traive-lanca-robo-com-ia-e-oferece-us-120-milhoes-em-credito-em-dolar-para-produtores/
https://agfeed.com.br/agtech/traive-lanca-robo-com-ia-e-oferece-us-120-milhoes-em-credito-em-dolar-para-produtores/


Perspectivas PDI 2024

2024
234 Atividades
aprovadas

R$ 2.880.000,00

50 Postos: Abu Dhabi, Atlanta, Barcelona, Berlim,  
Bogotá, Boston, Budapeste, Buenos Aires,
Camberra, Chicago, Cidade do México,
Copenhague, Dublin, Estocolmo, Haia, Helsinque,
Houston, Kuala Lumpur, Lima, Lisboa, Liubliana,
Londres, Madri, Miami, Montevidéu, Montreal,
Moscou, Nova Délhi, Nova York, Oslo, Ottawa, Paris,
Pequim, Pretória, Roma, Santiago, São Francisco,
Seul, Singapura, Sydney, Taipei, Talin, Tóquio,
Toronto, Vancouver, Varsóvia, Viena, Washington,
Xangai e Delegação junto à União Europeia

Europa
42.7%

América do Norte
20.1%

Ásia
19.2%

América Latina
12.4%

Total
Multissetorial

Tecnologias Ambientais
Healthtechs

Tecnologias da Comunicação
Biotecnologia

Energia
Agritech

Inteligência Artificial
Bioeconomia

Fintech
Outros

100%
44.9%
16.7%
15%
12.4%
12.4%
11.1%
10.7%
9.4%
7.3%
6.4%
11.5%

Mais uma vez, verificou-se amadurecimento das propostas apresentadas pelos postos,
cujos objetivos na promoção tecnológica têm-se tornado cada vez mais claros.
Observaram-se, ainda, esforços para otimizar o emprego dos recursos disponíveis,
mediante colaboração com entidades parceiras (brasileiras e locais) e com outros
postos.

P̀assados 6 anos da criação do Programa, avalia-se que o PDI deve
passar por processo de desenvolvimento qualitativo orientado à 
execução de atividades com maior potencial de impacto, 
ainda que isso envolva alguma redução no número de atividades
executadas. Por esse motivo,  tem-se indicado como atividade
prioritária aos postos a realização dos Mapeamentos de 
Ambientes Promotores de Inovação, material de inteligência 
que possibilitará ao posto desenvolver estratégia de longo prazo de promoção
tecnológica, baseada nas sinergias e oportunidades identificadas naquele documento. 

das propostas
indicaram entidades

parceiras

73,9%



América
do Norte

 África

América
Latina

África do Sul
Embaixada do Brasil em Pretória

Argentina
Embaixada do Brasil em Buenos Aires
Chile
Embaixada do Brasil em Santiago
Colômbia 
Embaixada do Brasil em Bogotá
México
Embaixada do Brasil no México
Peru
Embaixada do Brasil em Lima
Uruguai
Embaixada do Brasil em Montevidéu

Canadá
Embaixada do Brasil em Ottawa
Consulado-Geral do Brasil em Montreal             
Consulado-Geral do Brasil em Toronto
Consulado-Geral do Brasil em Vancouver 
Estados Unidos 
Embaixada do Brasil em Washington
Consulado-Geral do Brasil em Atlanta 
Consulado-Geral do Brasil em Boston
Consulado-Geral do Brasil em Chicago 
Consulado-Geral do Brasil em Houston 
Consulado-Geral do Brasil em Los Angeles 
Consulado-Geral do Brasil em Nova York
Consulado-Geral do Brasil em São Francisco 

Setores de Ciência, Tecnologia e
Inovação



Europa

Alemanha
Embaixada do Brasil em Berlim
Áustria
Embaixada do Brasil em Viena
Dinamarca 
Embaixada do Brasil em Copenhague
Eslovênia
Embaixada do Brasil em Liubliana
Espanha 
Embaixada do Brasil em Madri
Consulado-Geral do Brasil em Barcelona
Estônia
Embaixada do Brasil em Talin
França
Embaixada do Brasil em Paris
Finlândia
Embaixada do Brasil em Helsinque
Hungria
Embaixada do Brasil em Budapeste
Irlanda
Embaixada do Brasil em Dublin
Itália 
Embaixada do Brasil em Roma 
Consulado-Geral do Brasil em Milão 
Noruega
Embaixada do Brasil em Oslo 
Países Baixos 
Embaixada do Brasil em Haia 
Polônia 
Embaixada do Brasil em Varsóvia 
Portugal 
Embaixada do Brasil em Lisboa 
Reino Unido 
Embaixada do Brasil em Londres 
República Tcheca
Embaixada do Brasil em Praga

China
Embaixada do Brasil em Pequim
Consulado-Geral do Brasil em Cantão
Consulado-Geral do Brasil em Hong Kong
Escritório Comercial em Taipei
Consulado-Geral do Brasil em Xangai
Coréia do Sul
Embaixada do Brasil em Seul
Emirados Árabes
Embaixada do Brasil em Abu Dhabi
Índia
Embaixada do Brasil em Nova Délhi
Indonésia
Embaixada do Brasil em Jacarta
Israel
Embaixada do Brasil em Tel Aviv
Japão
Embaixada do Brasil em Tóquio
Malásia
Embaixada do Brasil em Kuala Lumpur
Singapura
Embaixada do Brasil em Singapura
Tailândia
Embaixada do Brasil em Bangkok

Ásia



Rússia 
Embaixada do Brasil em Moscou 
Suécia
Embaixada do Brasil em Estocolmo 
Suíça 
Embaixada do Brasil em Berna 
Ucrânia
Embaixada do Brasil em Kiev 
União Europeia 
Missão do Brasil junto à União Europeia 

Austrália
Embaixada do Brasil em Camberra
Consulado-Geral do Brasil em Sydney

Oceania

Europa
40.7%

América do Norte
20.3%

Ásia
20.3%

América Latina
10.2%

Oceania
3.4%

Sem SECTECs
70.9%

Com SECTECs
29.1%

Percentual de postos com
SECTECs

Percentual dos SECTECs
por região
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